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RESUMO: O presente estudo tem como objetivo discorrer sobre a insatisfação corporal e sua 

repercussão na saúde mental dos adolescentes. Trata-se de uma mini revisão integrativa da 

literatura, um método de pesquisa que permite a síntese de múltiplos estudos e permite a 

conclusão a respeito de um determinado tema, em que a coleta de dados foi feita a partir da 

busca bibliográfica de artigos, nas seguintes bases de dados: Medline e Scielo. Os critérios de 

inclusão do estudo foram, artigos publicados entre 2019 e 2023, em português e inglês, origi-

nais, gratuitos e que respondiam à pergunta norteadora, com os descritores em Ciência em 

Saúde (DeCS) “adolescentes”, “insatisfação corporal” e “saúde mental”. Foram excluídos 

artigos que não abordaram insatisfação corporal e saúde mental e estudos de série de casos. 

Esses estudos demonstraram uma relação significativa entre insatisfação corporal e saúde 

mental em adolescentes. A insatisfação com a imagem corporal pode levar a transtornos de-

pressivos, ansiedade, solidão, insônia e impactar negativamente a socialização. As meninas 

foram mais afetadas do que os meninos. Essa relação é bidirecional. Adolescentes que já têm 

problemas de saúde mental são mais propensos a desenvolver insatisfação com a imagem 

corporal, pois buscam atingir padrões de beleza inatingíveis. Surpreendentemente, nem 

sempre o excesso de peso é o principal desencadeador da insatisfação corporal, já que até 

adolescentes com IMC baixo ou mediano podem sentir-se insatisfeitos com seus corpos. 

Além disso, os fatores de gênero desempenham um papel importante, com as adolescentes 

do sexo feminino tendo uma tendência maior. Esses resultados destacam a importância de 

desenvolver estratégias de prevenção e tratamento para adolescentes, visando promover 

uma relação mais saudável e positiva com seus corpos e melhorar sua saúde mental. A escola 

pode ser um ambiente valioso para promover discussões sobre saúde mental e imagem cor-

poral, abordando essas questões de maneira multidisciplinar. 
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INTRODUÇÃO  

A adolescência é um período marcado por grandes mudanças físicas, psicológicas e sociais. 

Nessa fase, as transformações biológicas acontecem de forma rápida e heterogênea, acompanhadas das 

alterações psicossociais, em que o indivíduo adquire outras percepções de si e do meio em que está inse-

rido. Nesse sentido, essas modificações refletem na formação da personalidade e da identidade do jovem, 

que passa por um crescimento físico e emocional, além das descobertas acerca do próprio corpo e da 

sexualidade, o que está intrinsicamente relacionado a autopercepção da imagem corporal e das pressões 

sociais do meio (Wroblevski et al, 2020).  

           Desse modo, é importante entender que a imagem corporal está relacionada com a 

percepção individual que cada um tem de sua forma física, podendo ser condizente com seu peso e apa-

rência ou não, já que isso está ligado aos ideais de beleza que são culturalmente estabelecidos e impostos 

pela sociedade. A insatisfação corporal advém da percepção errônea ou distorcida da própria imagem, 

podendo estar relacionada aos padrões estéticos e as questões psicológicas envolvidas (Moehlecke et 

al,2018).  

           Dessa forma, os adolescentes são mais suscetíveis a terem esse tipo de distorção, uma 

vez que é nesse período que estão entendendo o próprio corpo e passando pelo amadurecimento emo-

cional e, por isso, são mais instáveis e propensos a desenvolverem a insatisfação corporal pelas diversas 

comparações e pressões expostas a todo instante, seja pelas mídias ou pelo próprio círculo social que 

convivem (Soares Filho et al, 2021). Por tratar-se de uma fase muito importante do desenvolvimento, pre-

venir, diagnosticar e tratar essas condições devem ser consideradas uma prioridade no sistema de saúde. 

            Portanto, o objetivo dessa mini revisão integrativa é relacionar o acometimento de 

transtornos psicológicos com a insatisfação com a imagem corporal em adolescentes, sendo uma relação 

bidirecional entre esses fatores. 

 

METODOLOGIA 

 Essa mini revisão integrativa de literatura buscou responder à questão norteadora: Como a 

insatisfação corporal impacta na saúde mental dos adolescentes? Os artigos foram buscados na base de 

dados da Medline e Scielo utilizando os descritores: adolescentes, insatisfação corporal e saúde mental, 

combinados entre si por operadores booleanos (AND). Foram encontrados 70 artigos, sendo 67 da 

Medline e 3 da Scielo, em setembro de 2023. Os critérios de inclusão utilizados foram artigos publicados 

entre 2019 e 2023, em português, e em inglês, originais, gratuitos. Dos 70 artigos, foram escolhidos 8 

baseando-se na leitura do título e do resumo. Posteriormente, foram excluídos 3 artigos que não aborda-

ram insatisfação corporal e saúde mental, estudos de casos e de série de casos.  Restando, assim, 05 

artigos que foram incluídos nesta mini revisão. 
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RESULTADOS  

O presente estudo, consiste em uma mini revisão integrativa, em que será exposto uma aná-

lise dos resultados encontrados nos cinco artigos escolhidos para esta revisão. No Quadro 1 está exposto 

um panorama geral dos cinco artigos. Neste sentido, é pertinente dizer que, majoritariamente, os artigos 

apontaram que a insatisfação corporal se relaciona diretamente com a saúde mental.  

De acordo com Soares Filho et al. (2021), que avaliou o efeito da insatisfação com a imagem 

corporal sobre os sintomas do transtorno depressivo em adolescentes, em relação à presença de sinto-

mas de transtorno depressivo, a maior prevalência foi verificada entre os adolescentes insatisfeitos por 

excesso de peso (17,20%), seguidos pelos insatisfeitos por magreza (12,35%).  

No estudo de Carapeto et al. (2020), o qual analisou 214 adolescentes entre 12 e 16 anos que 

frequentavam quatro escolas diferentes no Sul de Portugal, foi constatado que, para os níveis baixos e 

medianos de IMCz, o efeito da insatisfação corporal sobre os sintomas depressivos foi positivamente sig-

nificativo.  

Estes dados ressaltam as divergências entre esses dois estudos, pois enquanto o de Soares 

Filho et al. (2021), constatou que a maior prevalência de transtorno depressivo foi entre adolescentes 

com excesso de peso, o de Carapeto et al. (2020), trouxe dados um pouco diferentes, em que para os 

níveis altos de IMCz o efeito da insatisfação corporal sobre os sintomas depressivos não foi significativo.  

Conforme Moehlecke et al. (2018), que avaliou 71.740 adolescentes entre 12 e 17 anos, matri-

culados em escolas públicas e privadas de 273 municípios brasileiros, o teste positivo para Transtorno 

Mental Comum (TMC) foi relacionado à percepção errônea da imagem corporal e à insatisfação com o 

peso corporal. A insatisfação com o peso corporal foi 10% mais comum em adolescentes com TMC; além 

disso, esses alunos são mais propensos a subestimar (59%) e superestimar (27%) sua imagem corporal 

autopercebida. Além disso, é pertinente destacar que, através do estudo desenvolvido por Al‑Musharaf 

et al. (2022) foi possível perceber um índice de massa corporal mais elevado, maior stress, ansiedade e 

depressão foram associados a uma maior insatisfação corporal, demonstrando, desse modo, uma relação 

direta e bidirecional entre insatisfação corporal e saúde mental. 

Ademais, o estudo de Wroblevski et al. (2020), revelou que a insatisfação corporal tem asso-

ciação direta e estatisticamente significativa sobre a saúde mental dos adolescentes. Para a amostra total, 

observou-se que estudantes com insatisfação com sua imagem corporal possuem maior propensão a se 

sentir solitário (15,5%), ter insônia (8,1%) e ter poucos amigos próximos (6,1%) quando comparados ao 

grupo de controle, ou seja, aqueles que não se mostraram insatisfeitos com seus corpos. 
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Quadro 1: Artigos incluídos na análise da mini revisão integrativa de literatura, separados por autor/ano, 

desenho do estudo, objetivo, principais resultados e conclusões. 

 

 

AUTOR/ 

ANO 

DESE-

NHO DE 

ESTUDO 

OBJETIVOS PRINCIPAIS RESULTADOS CONCLUSÕES 

Soares Fi-

lho et al. 

(2021) 

Estudo 

transver-

sal 

Avaliar o efeito da 

insatisfação com a 

imagem corporal 

sobre os sintomas 

do transtorno de-

pressivo em adoles-

centes 

Maior prevalência de transtorno de-

pressivo em adolescentes insatisfei-

tos por excesso de peso (17,20%), 

seguidos dos insatisfeitos por ma-

greza (12,35%) 

BID está associado com transtorno de-

pressivo. Meninas são mais afetadas 

pela insatisfação com excesso de peso e 

meninos com a magreza 

Moeh-

lecke 

(2018) 

Estudo 

transver-

sal 

Avaliar a concor-

dância e os fatores 

de risco para subes-

timação e superesti-

mação entre o es-

tado nutricional e a 

autoimagem entre 

adolescentes 

Aproximadamente 66% associaram 

corretamente seu índice de massa 

com o peso autopercebido. A insatis-

fação com o peso foi maior entre 

meninas, adolescentes mais velhos e 

os fisicamente inativos. Entre os ho-

mens prevaleceu a superestimação 

do peso. 

Estudantes com distorção de autoima-

gem corporal e os insatisfeitos com o 

peso foram mais propensos a apresentar 

transtornos mentais comuns. 

Wroble-

vski et al. 

(2020). 

 

Estudo 

transver-

sal 

Avaliar o impacto 

da insatisfação so-

bre variáveis asso-

ciadas à saúde men-

tal dos estudantes 

brasileiros matricu-

lados no 9º ano 

A insatisfação com o próprio corpo 

tem impacto sobre a saúde mental 

dos adolescentes, apresentando 

efeito positivo na probabilidade de o 

estudante reportar sentimento fre-

quente de solidão, relatar insônia por 

motivo de preocupação e ter dificul-

dade de socialização. Esse impacto 

foi crescente conforme o grau de in-

satisfação com a imagem corporal, 

sendo as meninas mais afetadas do 

que os meninos. 

 

Importância da elaboração de estratégias 

visando reduzir a insatisfação corporal 

entre os adolescentes contribuindo para 

o aumento do bem-estar desse público 

frente as diferenças corporais existentes. 

 

Carapeto 

et al. 

(2020). 

Estudo 

transver-

sal 

Examinar o quanto 

a insatisfação cor-

poral e o IMCz es-

tão relacionados aos 

sintomas depressi-

vos de adolescentes, 

bem como ao gê-

nero e à idade. 

A insatisfação corporal, especial-

mente sua interação com o IMCz, 

juntamente com a interação entre 

idade e gênero, foi encontrada como 

preditora dos sintomas depressivos 

dos adolescentes. Além disso, essas 

variáveis relacionadas ao corpo pare-

ciam ter um efeito sobre os sintomas 

depressivos que vai além do efeito 

da interação entre gênero e idade. 

O estudo contribui para a compreensão 

da influência da insatisfação corporal no 

surgimento e na manutenção dos sinto-

mas depressivos na primeira metade da 

adolescência, especialmente em relação 

ao papel moderador do status de peso e 

a idade nas diferenças de gênero nos 

sintomas depressivos dos adolescentes. 

Isso sugere a necessidade de mais pes-

quisas e tem o potencial de inspirar me-

lhorias nas intervenções de prevenção e 

tratamento direcionadas à depressão de 

adolescentes. 

Al‑Mus-
haraf et 

al. (2022) 

Estudo 
transver-

sal 

Avaliar os fatores 

associados à insatis-

fação corporal entre 

os adolescentes li-

baneses e avaliar o 

efeito mediador da 

autoestima entre a 

depressão/ansie-

dade/ stress e insa-

tisfação corporal. 

Maior IMC, sentir-se pressionado 

pela mídia/TV a perder peso, maior 

depressão, praticar exercícios para 

perder peso e seguir uma dieta para 

perder peso foram significativamente 

associados a mais insatisfação cor-

poral. 

O IMC e a depressão estavam ambos al-

tamente correlacionados com a insatisfa-

ção corporal 

juntamente com a influência da mídia, a 

autoestima, o stress juntamente com as 

práticas de controle de peso, incluindo 

dietas, exercício e pesagens diárias. 
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DISCUSSÃO 

Segundo os resultados destacados, a insatisfação corporal pode afetar diretamente a saúde 

mental. Esse fator é apresentado no estudo de Al‑Musharaf et al. (2022), onde é citado que os adolescen-

tes podem ter percepções negativas da sua imagem corporal, pois querem atingir padrões de beleza ina-

tingíveis, isto pode levar a esforços infrutíferos para mudar o seu corpo, o que resulta em frustração e 

depressão. Além disso, de acordo com os estudos analisados por Chen et al. (2015), as ligações entre a 

insatisfação corporal e a depressão são apoiadas por estudos neurobiológicos em que os níveis baixos de 

serotonina no eixo hipotálamo-hipófise-adrenal estão incorporados nas perturbações do humor e na re-

gulação do peso, e áreas cerebrais envolvidas na regulação hedónica podem desempenhar um papel na 

insatisfação corporal e na depressão.  

De forma geral, a literatura concorda com os resultados encontrados nesses artigos. Um 

exemplo seria o estudo realizado por Duchesne et al. (2016) que reforça os pontos analisados, já que 

mostrou que os adolescentes que apresentam insatisfação corporal sofrem com impactos significativos 

na saúde mental. Portanto, sugere-se que a escola, sendo um local de constante debate sobre a saúde, 

pode promover discussões sobre o tema durante as aulas, utilizando uma abordagem multidisciplinar e 

levando em consideração os motivos que levam os adolescentes ao envolvimento em pensamentos e 

comportamentos suicidas. Ademais, por ser um espaço que lida cotidianamente com a população adoles-

cente, a escola pode ser uma grande aliada no desenvolvimento de programas de prevenção e trata-

mento, tanto da insatisfação com a imagem corporal quanto dos pensamentos e comportamentos suici-

das. 

Nesse sentido, é possível analisar os efeitos negativos para a saúde mental dos adolescentes. 

Segundo o estudo de Wroblevski et al. (2020) a insatisfação corporal maximiza o sentimento de solidão, 

afeta a qualidade do sono pela insônia e a socialização por ter poucos amigos, sendo que as meninas 

apresentam maior impacto nos aspectos analisados se comparados aos meninos. Em concordância com 

essa observação, estudos realizados por Rentz-Fernandes et al. (2017) e Langoni et al. (2020) também 

atestam essa relação.  

Além disso, as divergências entre o estudo de Carapeto et al. (2020) e o de Soares Filho et al. 

(2021) podem ser entendidas a partir do estudo de Carapeto et al. (2020), onde é apresentado uma pos-

sível explicação para o fato dos adolescentes com IMCZ elevado, que participaram do estudo, não terem 

sua saúde mental tão afetada pelo IMCZ quanto os com IMCz baixo e mediano. Esse resultado se baseia 

no questão de que outros fatores, tais como a vitimização por colegas, a redução da atividade física, o 

comportamento sedentário ou a dieta inadequada, além da insatisfação corporal, podem ter influência.  

Porém, é importante destacar que isso não anula o fato de que adolescentes com IMCz alto 

estavam significativamente mais insatisfeitos com seus corpos do que os adolescentes com IMCz baixo e 
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os adolescentes com IMCz médio, a diferença é que estes com IMCz alto não sofriam efeitos significativos 

em relação aos sintomas depressivos (CARAPETO et al., 2020). 

Ademais, estudos de Moehlecke et al. (2018) relatam que 3 em cada 10 alunos brasileiros 

mostraram uma percepção errônea de sua imagem corporal, associada ao sexo, idade e ao teste positivo 

para TMC (transtornos mentais comuns). Observou-se também que 45% dos adolescentes relataram insa-

tisfação com seus pesos corporais, sendo essa mais frequente em meninas, adolescentes mais velhos, os 

classificados abaixo ou acima do peso, fisicamente inativos (o estudo mostrou que a prática de atividades 

físicas eleva a autoestima) e com o teste positivo para TMC. Com isso, mostrou-se que, a percepção errô-

nea e a insatisfação com o peso corporal são associadas ao teste positivo de transtornos mentais comum, 

porém ainda não se sabe quais são os níveis aceitáveis da insatisfação para não se desenvolver os trans-

tornos. 

 

CONCLUSÃO  

Por fim, é pertinente dizer que, através desta mini revisão integrativa, pode-se perceber a 

relação direta entre saúde mental e insatisfação corporal. Em suma, quando se observa adolescentes que 

apresentam desgosto com o próprio corpo, é percebido também efeitos maléficos na saúde mental dos 

mesmos, como ansiedade e depressão. Além disso, por meio dos estudos analisados, jovens que apre-

sentam alguma afecção psicológica tendem a desenvolver também um estado de descontentamento 

com o corpo. Dessa forma, é possível notar que além de uma relação direta, há também uma relação 

bidirecional, entre saúde mental e insatisfação corporal.  

Ademais, foi possível concluir que nem sempre o excesso de peso é o principal fator desen-

cadeante de insatisfação corporal, tendo em vista que em diversos estudos os participantes com IMC 

baixo ou mediano ainda assim se apresentavam insatisfeitos com o corpo. Também é importante desta-

car que os sexos são fatores relevantes quando se trata de desagrado corporal, tendo em vista que ado-

lescentes do sexo feminino tem uma maior tendencia a se sentirem insatisfeitas com o corpo e, portanto, 

desenvolverem transtornos mentais e alimentares.  

Em conclusão, nota-se a necessidade do desenvolvimento de estratégias de prevenção entre 

adolescentes, a fim de reduzir os efeitos danosos e gerar uma relação de maior aceitação com o corpo e, 

consequentemente, melhorar a saúde mental destes juvenis. 
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